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Dentre os diversos tipos de nanomateriais que vem sendo estudados atualmente, as nanofibras 
cerâmicas tem se destacado devido ao fato de apresentarem excelentes propriedades como 
transdutores em sensores químicos. A técnica de eletrofiação se destaca como uma das 
principais técnicas para produção de nanofibras devido à sua facilidade de processamento, 
custo relativamente baixo, alta versatilidade, além da possibilidade de obtenção de uma grande 
variedade de materiais.  Sendo assim, o desenvolvimento de novas plataformas baseadas em 
nanofibras cerâmicas empregando a técnica de eletrofiação pode ser vista como altamente 
interessante e promissora para produção de novos nanomateriais com propriedades elétricas, 
óticas e mecânicas diferenciadas. Neste contexto, neste trabalho foram obtidas e caracterizadas 
nanofibras cerâmicas à base de óxidos semicondutores. As nanofibras foram obtidas partindo-se 
de uma solução contendo 14% (m/v) de Poli (vinilpirrolidona) (PVP) e 50% (m/m) de nitrato de 
zinco em dimetilformamida (DMF). Os parâmetros de eletrofiação foram otimizados visando à 
obtenção de mantas espessas e homogêneas, os quais são mostrados a seguir: vazão de 
solução de 0,3 mL/h, tensão aplicada de 20kV, distância entre a agulha e o coletor de 6 cm e 
diâmetro interno da agulha de 8 mm. As fibras foram coletadas em papel alumínio e em 
seguida submetidas ao tratamento térmico em mufla a 500°C por 4 horas, para remoção da 
matriz polimérica e cristalização da fase inorgânica. A análise morfológica das nanofibras, 
realizada por microscopia eletrônica de varredura com emissão de campo (MEV-FEG), revelou a 
obtenção de nanofibras homogêneas compostas por nanopartículas esféricas e com diâmetro 
médio de 52 nm. A análise de difração de raios X confirmou a obtenção de ZnO com estrutura 
do tipo hexagonal e sem fases secundárias. As caracterizações de impedância elétrica e de 
fotoluminescência também foram empregadas para avaliação das propriedades elétricas e 
óticas das nanofibras, bem como do seu potencial para aplicação como plataforma sensorial. 
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